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novembro azul

AGORA É A VEZ DOS HOMENS,
PREVINA-SE CONTRA O 
CÂNCER DE PRÓSTATA!

As eleições municipais 2020 ficarão marcadas 
pelo fortalecimento dos partidos de esquerda entre 
as 100 maiores cidades do país e pelo fracasso 
da maioria das candidaturas identificadas com 
a ultradireita ou apoiadas pelo presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido). Ao mesmo tempo, a 
direita tradicional ganhou terreno e deve manter 
hegemonia eleitoral em várias capitais.

Em sete delas, a eleição foi decidida em 1º 
turno com vitórias da direita e centro-direita: Belo 
Horizonte (MG), Curitiba (PR), Natal (RN), Palmas 
(TO), Florianópolis (SC), Salvador (BA) e Campo 
Grande (MS). Nas outras 18 capitais, haverá 2º turno.

Análise
Fortaleza (CE), com Capitão Wagner (PROS), e Rio 

de Janeiro (RJ), com Marcelo Crivella (Republicanos), 
foram as únicas capitais onde o bolsonarismo 
avançou ao 2º turno. Por outro lado, na capital 
fluminense, o candidato a vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos), filho do presidente, obteve menos 
votos que Tarcisio Motta (PSOL) – ambos foram 
eleitos.

No campo progressista, uma das maiores 
surpresas do último mês de campanha foi a 
ascensão de Guilherme Boulos (PSOL) em São Paulo 
(SP), maior cidade do país. O líder do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto (MTST) avançou ao 2º turno 
com 20,3% dos votos e enfrentará o atual prefeito 
Bruno Covas (PSDB) no dia 29 de novembro.

Para Vitor Marchetti, cientista político e professor 
da Universidade Federal do ABC (UFABC), os 
números podem sinalizar um novo momento da 
esquerda brasileira.

“São Paulo demonstra que a esquerda está viva 
e passa por um período de reposicionamento, em 
que o PT deixa estar necessariamente no centro, 
embora mantenha o protagonismo, por toda sua 
história”, analisa.

Leia matéria completa de Daniel Giovanaz e Igor 
Carvalho em www.brasildefato.com.br

Raio-x eleitoral: onde a esquerda 
cresceu, onde a direita liberal manteve 

hegemonia

VEM AÍ!

Os partidos no 2º turno!
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